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I NTRO DUÇÃO 
Em vários paises do Oriente a "ferrugem" é a mais destruidora 
doença da soja. Ela tem sido encontrada em reg iões de grande diversid~ 
de aJltbierl t a l, tais COi7iO Aus trália, Cor~ia e lradia . Sua ~,rE:sença ainda 
não fo i determinada nas l avouras do Ocidente, entretanto, as d iferen-
tes condições ecológicas nas qua is o fungo tem se desenvo lvido trazem 
intranquilidade quanto ao seu surgimento na América e, especialmente, 
no Brasil. 
o PATÓGEtlO 
O agent e da "ferruge m da soja" é o fungo PhckopóoJta pac.hljJtJthi 
Z~. Inicialmente várias identi ficaç6es f oram da das ao pa tógeno , at~ , 
que , em 19 32,Hiratsuka concluiu que as d iferentes denominaçõ es eram da 
das a um únic o organis mo . 
Presentemente são conhecidas duas r aças do fungo . 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA DOENÇA 
A "ferrugem da soja" foi identi f i cada p e la primeira vez e m 
1 902 , no Japão, onde s6 f0i ocorrer em condições epid~micas a partir 
de 1 940 . Na Aust rália foi encont rada em 1 934 e tornou- se problema se -
rlO em 1970. Em Ta iwan esta doen ça ocorre an ualmente de modo genera li -
zado. 
Até o pre sente, a doença foi encontrada nos seg u intes locais: 
Austrália Coréia Japão 
Cambo ja Taiwan Malásia 
Ceilão Filipinas Okinawa 
China (Nordeste, Centro e Sudeste) Tailândia 
Uf:;S S 
India 
Viet nan 
Indonésia 
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A DOEN(A 
A infecção da soja pelo patógeno ocorre desde que existam ure-
dosporos recém produzidos e condições 
temperatura estiver entre 209C e 309C 
climáticas favoráveis. Quando a 
e ocorrer umidade relativa eleva-
da pela manhã, são necessários 6 a 8 dias para a infecção primária tor-
nar-se aparente. 
Foi determinado que podem ocorrer vários ciclos da doença du-
rante o ciclo da soja. No período final do desenvolvimento da doença 
foi observada a passagem do estágio de uredosporo (assexual) para o de 
teleutosporo (sexual). Certas condições climáticas, como temperatura a-
cima de 329 C ou abaixo de 199 C também podem causar esta mudança. 
Existe alta correlação entre a intensidade da doença e a redu-
çao do rendimento. Prejuizos de 50% a 70% foram constatados tendo 
causa a ilferruf.em da soja". 
A transmissão por sementes nao está evidenciada, embora os es 
~ poros possam ficar aderidos ao tef.umento da semente. Possivelmente 
maior perigo esteja nos pedaços de folíolos, pecíolos, caule, 
ficam misturados com as sementes . 
Na literatura consultada nao foi encontrada uma descrição elu 
cidativa dos sintomas da doença. 
PLA~TAS HOSPfDEIRAS 
Na Austrália,acredita-se que a ferrugem permaneça de um ano 
ra outro nas leguminosas nativas e que estas sejam a fonte primária d 
inóculo que atin~e as lavouras. 
As seguintes espécies já foram identificadas como hospedeira 
do fungo, em diversos paises: 
G.f.yciniZ. max 
G.f.1j cil1 e. UI> I> ultJl.i e./tl> Ú, 
G.f.ycine. wighiUi 
G.f.ljcil1e. c.f.al1de.l>~ina 
PhGt6 e.o.f.uI> aUIte.ul> 
Phal>e.o.f.ul> vu.f.galtil> 
Phal>e.o.f.ud al1gu.f.altil> 
Vigna I>ine.nl> e.1> 
Vig na l> el> q uip eda.f.ú 
V ig na Itadia~a 
Pachul!Jthizi eItOl>Ul> 
Pachyltlth~zi bU.tÓ06U6 
Pue.l!.altia .to Da.ta 
!!ucul1a capLta.ta 
Eltu.thltil1a 6ubltumban6 
Ga.f.opogonium muncunoidel> 
Le.l>pe.de.za juncea 
Cipe.lt ul> lto.tundu6 
Ke.nne.dia Ituhicunda 
Ke.nnedia cocc~l1ea 
Canava.f.ia man.tulta 
Lupinu6 angul>.t~6o.f.i 
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RESIS TE NCIA VARIETAL 
Em 1961 toda a coleção de cultivares de soja do Departamento 
e Agricultura dos Estados Unidos da América (USDA) foi testada para re 
istência ã ferrugem. 
Nenhuma cultivar foi "imune" 
ideradas "resistentes": PI 200 492 e 
as destas cultivares são: 
N9 Nome Origem 
Flor 
I 200 490 Keburi Shikoku Violeta 
Japão 
PI 200 492 Komata Shikoku Branca 
a doença e somente duas foram co~ 
.. . PI 200 490. Algumas caracter1st1-
C O R Grupo de 
Pub. Teg. Hilo Maturação 
Marron Verde Preto VII 
Marron Amarelo ~arron VII 
Fonte: USo Regional Soybean Laboratory 
A linhagem PI 200 492 foi utilizada em Taiwan para cruzamentos 
visando obter cultivares com "tolerância àe campo". Dela descendem Tai-
nune 3, Tainung 4 e Kaohsiung 3, cultivares chinesas resistentes a f er-
rugem. 
Também na China foram obtidos linhas resistentes através da in 
dução de mutações com raios gamma. 
Nos Estados Unidos foram realizados cruzamentos das duas culti 
vares resistentes (PI 200 492 e PI 200 490) com material adaptado ã Amé 
rica do Norte. Até 1974 este mat erial ainda nao havia sido testado 
( to a reaçao ã ferrugem. 
No Brasil,a atual UEPAE/Pelotas, da EMBRAPA, desenvólveu 
gens provenientes de alguns butk introduzidos dos Estados Unidos e qu 
reuniam material descendente de PI 200 492 e de PI 200 490. Estas linh 
gens nao foram ainda testadas quanto a ferrugem, mas pretende-se envia 
sementes ao ao exterior com tal finalidade. Uma destas linhagens,PE 
71028, encontra-se já em fase de teste de rendimento na Competição d 
Linhagens da rede inter-institucional de experimentação do Estado d 
Rio Grande do Sul. 
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A "FERRUGE!'" E O ~RASIL 
Em virtude dos diversos aspectos aqui expostos, julgamos que 
medidas visando a prevenção desta doença no Brasil devem ser tomadas 
de imediato. O Governo Federal, com esta intenção, proibiu a importa-
ção de sementes de leguminosas do Oriente e da. Oceania . Entretanto, o~ 
tras medidas se fazem necessárias para que aquele objetivo seja alcan-
çado com maior segurança. Ar.ricultores e Técnicos envolvidos na produ-
~ão de soja devem ser esclarecidos sobre 05 sintomas desta doença, de 
forma a permitir a identificação rápida dos primeiros focos que porve~ 
tura venham ocorrer. Com esses focos identificados, seria possível 
desencadear um processo de isolamento e erradicação da doença. 
Cf)'1CLUsM 
Considerando o caracter drástico do ataque da "ferrugem da so 
ja" e, principalmente, a quase inexist~ncia de cultivare s resistentes, 
julgamos ser a criação e identificação de material resistente a esta 
doença uma das metas importantes a ser perseguida pela pesquisa. 
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